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“Eu sei que vou. Insisto na caminhada. O que não dá é pra ficar parado. Se amanhã o que eu sonhei não for bem aquilo, eu tiro um arco-íris da cartola. E refaço. Colo. Pinto e bordo. Porque a força de dentro é maior. Maior que todo mal que existe no mundo. Maior que todos os ventos contrários. É maior porque é do bem. E nisso, sim, acredito até o fim. O destino da felicidade, me foi traçado no berço”. 
(Caio Fernando Abreu) 

Winnicott ressaltou a importância de estudar a perda do ingresso criativo na vida dizendo que devemos “considerar a impossibilidade de uma destruição completa da capacidade de um indivíduo humano para o viver criativo, pois, mesmo no caso mais extremo de submissão, e no estabelecimento de uma falsa personalidade, oculta em alguma parte, existe uma vida secreta satisfatória, pela sua qualidade criativa”(Winnicott, 1975b, p. 99). Assim, ele também dizia que o que buscássemos tirar dele, haveríamos de tirar do caos, o que acontece com o seu conceito Healing Phenomena (Fenômenos Curativos), que mesmo imerso em sua obra, cremos aparecer somente uma vez, quando escreve o texto Aspectos clínicos e metapsicológicos da regressão no setting analítico (1954): 
“... a psicose tem um vínculo estreito com a saúde, pelo qual um grande número de falhas ambientais congelados pode ser recuperado e descongelado pelos muitos fenômenos curativos da vida cotidiana, tais como as amizades, os cuidados recebidos durante, uma doença física, a poesia etc.” (p.381). 
Os fenômenos curativos são um conjunto de experiências da vida cotidiana responsáveis pela recuperação do sujeito de forma espontânea e que nos levam ao conceito de equação etiológica de Freud (1916), onde é postulado que a personalidade é resultado da constituição, vivências infantis além da situação atual. Mannoni (1978) comenta os fenômenos curativos como uma função próxima a cicatrização natural do indivíduo, to heal, diferentemente de to cure, fazendo pensar que eles se ligam aos conceitos de Winnicott de viver criativo e o conceito de indivíduo. 
Adam Pillips (2005) nos ajuda a entender o conceito de sanidade ao comentar que a palavra inglesa sane - derivada do latim sanus e do francês sain, e que começa a ser utilizada no século XVII, em Hamlet. Shakespeare (1978) utilizou apenas uma vez a palavra “são” (sane) na peça, enquanto usou mais de duzentas vezes louco (mad) e 35 vezes loucura (madness). Ele introduziu critérios de modernidade para a compreensão dos estados mentais, como exemplo, colocando o pedido de Polônio a Hamlet de que “até na loucura é necessário haver um método” - ou se é são ou se é louco. 
Para Freud o indivíduo "são" se caracteriza por ser aquele capaz de amar e trabalhar, ao que Winnicott acrescenta que também é aquele capaz de viver criativamente. Dessa forma, em O indivíduo são (1986), Winnicott descreve sua concepção de indivíduo nos conduzindo ao desenvolvimento emocional primitivo, através do ambiente facilitador (mãe suficientemente boa). Ele pensa em três áreas da vida: a vida do mundo com as relações interpessoais, a vida interior e a área do viver criativo. 
Portanto, o ser e o são dependem de vários fatores como tempo, espaço e processo maturacional do indivíduo. Mas onde se localiza a área do viver criativo? Não faz parte da realidade interna nem da realidade externa, é uma área de mutualidade, resultando da experiência mãe-bebê. 
Ao longo deste átimo de tempo na vida do universo, o Homo sapiens buscou dar conta de seu sofrimento através de sua capacidade, maior ou menor, de estabelecer um viver criativo; de um precipitado de herança (nature) e de cuidado (nurture), deste potencial para o desenvolvimento físico e psíquico que Winnicott denominou True Self (ano). Para conduzir a vida, para viver em sociedade, para ter algum controle sobre a vida instintiva. É necessário, entretanto, através da cisão, criar um Falso Self, de um self adaptativo como preferia Masud Khan. 
Este verdadeiro self protegido pelo falso self contém um precipitado de experiências positivas e um potencial para fazer frente às experiências traumáticas. Como escreveu Winnicott poderão ser amizades, experiências de cuidado durante uma doença, poesia... E a estes exemplos poderíamos enunciar toda uma plêiade de experiências culturais como a religião, as artes e tantas outras modalidades. 
Nossas memórias ligadas à representação palavra são feitas de representações, figurabilidade e simbolismo, podendo ser evocadas através de operações do consciente 133 Michele Melo Reghelin (RS) - José Outeiral (RS) (processo secundário) ou do inconsciente (processo primário), as quais podem ser memórias encobridoras. Não serão exatamente factuais, mas como foram apreendidas pelo aparelho psíquico, bem como armazenadas e lembradas. Ainda, existem as memórias descritas por Winnicott como Catalogações, oriundas de contatos sensoriais significativos que quando positivos, constituem a raiz do viver criativo expresso pelo gesto espontâneo. Dessa forma, frente a eventos traumáticos os fenômenos curativos são colocados em movimento na razão direta da existência do indivíduo, no indivíduo “são” em particular e na existência do viver criativo. 
Permita-se então, ilustrar o tema abordado, através da análise de uma história literária, na qual foram trabalhados os conceitos ligados aos fenômenos curativos e o viver criativo. O livro O jardim secreto de Frances Hodgson Burnett (1993), narra a história de dois primos que cresceram convivendo com a ausência das funções parentais. Mary crescera na Índia, com pais que não se importavam com ela, e que acabaram falecendo, ocasionando a vinda dela a casa do seu primo. Ela tornara-se uma menina amarga, feia e triste, já que “o rosto reflete o que há para ser visto” (Winnicott, 1967b, p.161). Seu primo Collin, órfão de mãe e rejeitado pelo pai, foi condenado a ficar isolado em um quarto acusado de ser portador de uma doença contagiosa e mortal. Mas a chegada da menina a casa lhes devolve a vida, na medida em que, na falta de brinquedos, a sua curiosidade e sua ânsia por viver, a faz encontrar um jardim, secreto, abrigo de uma história de amor do passado, colocando assim, sua imaginação em marcha. Neste jardim, que aparentemente estava morto, as crianças fabricam a brincadeira e encontram uma forma de superar suas carências e elaborar seus lutos.
Sementes são plantadas. Através da brincadeira, encenam com seu corpo e objetos preferidos, as tramas que estão imaginando, transformando experiências exteriores em efeitos interiores. “Para controlar o que está fora, há de fazer coisas, não simplesmente pensar ou desejar...” (Winnicott, 1975a, p.63). Dessa forma, o brincar reside em um espaço entre o fora e o dentro. 
Tal jardim nada mais é do que uma alusão ao espaço interno de cada um de nós, onde é preciso se constituir, semear, para então florescer. Assim, devido à ausência dos pais, foi necessário criar representações internas das figuras parentais para poderem seguir em frente, pois “é através da apercepção criativa, mais do que qualquer outra coisa, que o indivíduo sente que a vida é digna de ser vivida” (Winnicott, 1975c). Além disso, a ausência das mães possibilitou que buscassem terrenos e elementos imaginários que exercessem cuidados. Trata-se, portanto de “uma história possível tendo em vista que podemos despertar para a vida apenas com farrapos de amor maternos coletados por nós mesmos (Corso, 2011, p.219)”. 
Ainda, devemos lembrar que ambas as crianças tiveram um objeto significativo em suas vidas: os empregados. Mary tinha uma criada que lhe fornecia as histórias que a mãe não pode lhe contar, inserindo-a numa tradição cultural e ampliando seus horizontes, propiciando assim que encontrasse diferentes significados. Afinal, quando se aceita a tradição e isso interage com a originalidade, pode-se inventar. E “se tivermos um lugar para guardar o que encontramos” (Winnicott, 1967a, p.138), apesar dos traumas que a vida impor, haverá no indivíduo aspectos da personalidade que poderão promover a confiança em si mesmo e no futuro. 
Desta maneira, é possível tecer conjeturas de que para suplantar o sofrimento, o indivíduo precisa regredir a etapas anteriores do desenvolvimento em busca do amparo que um dia teve (Reghelin, 2011). Nesse sentido, Winnicott (1954) propõe que existam dois tipos de regressão no desenvolvimento instintivo: uma que retrocede para uma situação anterior de falha e outra para uma situação bem sucedida. Nas situações de falha, as defesas do indivíduo precisam ser reorganizadas enquanto que nas situações de êxito há uma memória de dependência, indicando que provavelmente deve ter existido um ambiente suficientemente bom que propiciasse tal lembrança na vida adulta. Importa saber se houve em algum momento, um ambiente acolhedor, que se adequasse às necessidades do id e do ego do sujeito (Winnicott, 1954), criando uma oportunidade de realizar uma adaptação frente à situação traumática, descongelando o que foi congelado.
No setting analítico, “a regressão alcança e fornece um ponto de partida, o que eu chamaria de um lugar de onde é possível operar. O eu é encontrado. O sujeito entra em contato com os processos básicos do eu que fazem parte do desenvolvimento verdadeiro, e o que acontece daqui em diante é sentido como real” (Winnicott, 1954 p.388). Entretanto, para que tal regressão seja possível, é preciso confiar no analista, este que por ser humano e falível, pode decepcionar (Winnicott, 1990). Porém, como diz Carpinejar “sorte de quem ainda pode se decepcionar. Significa que ainda tem esperança”. 
O resultado é uma continuidade da existência, que se transforma num senso de existir, senso de self e autonomia (Winnicott, 1999). Assim como o bebê cria o mundo, a realidade através da ilusão, o paciente cria o terapeuta, a sua relação com ele. Através da transferência, repete o narcisismo primário, descongelando a falha original, dando início ao eu verdadeiro, capaz de enfrentar o ambiente sem a organização das defesas que formam um falso self. E se o analista se deixar ferir e odiar, sem retaliar, se for capaz de sobreviver, possibilitará transformar o trauma em história, criando novos significados, dando um sentido à realidade de desamparo e possibilitando a continuidade do existir (Winnicott, 1947). 
Sendo assim para que algum trabalho possa ser realizado, “é preciso que haja no analista uma crença na natureza humana e nos processos de desenvolvimento” (Winnicott, 1954, p.390), permitindo o outro ser como pode ser, pois como diz o poeta: “ela dança com a música de dentro” (Carpinejar, 2005). 

Referências

Carpinejar, F. (2005) Como no céu. Bertrand Brasil.

Corso, D.L. (2011). Apsicanálise na terra do nunca: ensaios sobre a fantasia. Porto Alegre: Penso.

Burnett, F.H. (1993). O jardim secreto.Rio de Janeiro: Editora 34.

Mannoni, O. (1978). La parte del juego. Em D. Winnicott, O. Mannoni, J. B. Pontalis y otros (Orgs) Donald Winnicott (pp.59-66). Editorial Trieb: Buenos Aires.

Phillips, A. (2005). Going sane. Penguin Books: London. 

Reghelin, M. M. (2011). Fenômenos curativos e as situações traumáticas. Rabisco Revista de Psicanálise, 1(0), 59-62. 

Shakespeare, W. (1978) Hamlet. Londres: Ed. Barron´s. 

Winnicott, D.W. (1975a). O brincar: uma exposição teórica. Em D. W. Winnicott, O brincar e a realidade (pp. 59-78). Rio de Janeiro: Imago Editora LTDA. 

Winnicott, D.W. (1975b). A criatividade e suas origens. Em D. W. Winnicott, O brincar e a realidade (pp. 95-120). Rio de Janeiro: Imago Editora LTDA. *citação original pode ser encontrada no artigo La Schizophrénie infatile em termes d`echech d`adaptation. Em Recherches (publicação especial: Enfance aliennée, II, dezembro, Paris). 

Winnicott, D.W. (1975). A localização da experiência cultural. Em D. W. Winnicott, O brincar e a realidade (pp. 133-144).Rio de Janeiro: Imago. (Obra original publicada em 1967a).

Winnicott, D.W. (1975). O papel do espelho da mãe e da família no desenvolvimento infantil. Em D. W. Winnicott, O brincar e a realidade (pp. 153-162). Rio de Janeiro: Imago Editora LTDA. (Obra original publicada em 1967b). 

Winnicott, D.W. (1986).The concept o f a healthy individual. Em D. W. Winnicott, Home is where we start from: Essays by a Psychoanalyst. New York, W. W. Norton. 

Winnicott, D. W. (1990). Natureza Humana. Rio de Janeiro: Imago. 

Winnicott, D.W. (2000). O ódio na contratransferência. Em D. W. Winnicott, Da pediatria à psicanálise. (pp. 277-287).Rio de Janeiro: Imago. (Obra original publicada em 1947). 

Winnicott, D.W. (2000). Aspectos Clínicos e metapsicológicos da regressão no setting analítico. Em D. W. Winnicott, Da pediatria à psicanálise. (pp. 374-392). Rio de Janeiro: Imago. (Obra original publicada em 1954).
